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APRESENTAÇÃO

A obra “A educação no Brasil e no mundo Avanços, Limites e Contradições” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para o 
leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

	 De acordo com Feldmann e D’Agua (2009, p. 196), “mudar o tempo e o 
espaço da escola é inserir-se numa perspectiva de mudança das estruturas sociais, 
tendo como horizonte de possibilidades a transformação de uma sociedade injusta e 
excludente, em uma sociedade mais igualitária e includente”.  Mudar nesse sentido, 
talvez signifique reconhecer que nos espaços escolares é a diferença que faz os seres 
humanos iguais, ou que pela equidade temos o direito de ser diferentes. 

	 Assim, na atualidade, a escola enquanto instituição social responsável pela 
aquisição do saber, principalmente, o sistematizado, deve repensar suas práticas, na 
tentativa de embasar-se numa perspectiva científica para desenvolver uma gama de 
projetos, mesmo com as dificuldades de materiais e dos profissionais.

	 As responsabilidades da escola vão além de simples transmissora de 
conhecimento científico. Sua função é muito mais ampla e profunda. Tem como tarefa 
árdua, educar a criança para que ela tenha uma vida plena e realizada, além de formar 
o profissional, contribuindo assim para melhoria da sociedade em questão. Como 
afirma Torres (2008, p. 29): uma das funções sociais da escola é preparar o cidadão 
para o exercício da cidadania vivendo como profissional e cidadão. O que quer dizer 
que, a escola tem como função social democratizar conhecimentos e formar cidadãos 
participativos e atuantes.

	 O Estado deve garantir o acesso à educação a todas as pessoas, sem 
discriminação, respeitar e valorizar a docência, assegurar formação continuada e 
condições de trabalho satisfatórias. E mais: as liberdades de expressão de ensinar 
e de aprender, o pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas que devem se 
conjugar com as necessidades específicas dos diferentes públicos da educação, 
contempladas segundo a perspectiva inclusiva e laica, permitindo que a escola se 
adeque às necessidades e corresponda às realidades de seus estudantes. A qualidade 
da educação envolve cada um desses critérios e, implica um empenho à favor da 
promoção da equidade e da diversidade, bem como, o enfrentamento a toda forma de 
preconceito e discriminação.

Gabriella Rossetti Ferreira
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MUSEU FAMILIAR E O PAPEL DA GUARDIÃ DE 
OBJETOS E MEMÓRIAS 
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Docente do PPGMP-UFPel. fmichelon.ufpel@

gmail.com

RESUMO: O presente artigo busca apresentar 
uma relação dos museus ou memoriais 
familiares com os guardiões de memória. Ao 
longo de sua trajetória, o indivíduo apega-se 
à objetos, que acabam sendo uma conexão 
entre as pessoas da família. Estes objetos 
relacionados à memória rodeiam o indivíduo 
e fazem parte de sua história de vida. Esta 
relação dos objetos com o passado e os elos de 
ligações entre gerações futuras será analisado 
neste artigo, no qual busca abordar discussões 
acerca do que chamamos de museus ou 
memoriais familiares. Será abordado aqui o 
conceito do Guardião de Memória do Museu 
Familiar, bem como seu papel de resguardar 
objetos que servirão de elo para as gerações 
futuras.
PALAVRAS-CHAVE: Museu familiar; Objetos; 
Guardião de Memória.  

FAMILIAL MUSEUM AND THE ROLE OF THE 

GUARDIAN OF OBJECTS AND MEMORIES

ABSTRACT: This article we seek to present the 
relation between museums or family memorials 
as memory keepers. Throughout its history, the 
individual grips to objects that end up being 
a connection between the family members. 
These objects related to memory, surround 
the individual and are part of his life story. This 
connection between objects from the past and 
the link of it for the future generations is what 
will be analyzed in this article, which seeks to 
discuss about what we call museums or family 
memorials. Will be addressed here the concept 
of the Memory Guardian of Family Museum, as 
well as its role of protecting objects, which serve 
as a link to future generations.
KEYWORDS: Family museum; Objects; 
Memory Guardian.

1 | 	OBJETOS DO MUSEU FAMILIAR

A palavra patrimônio vem do latim patri 
(“pai”) e monium (“recebido”), ou seja, aquilo 
que provem dos pais. Inicialmente era ligada ao 
sentido de herança, atuando como nexo entre 
gerações, ligando o passado ao presente. O 
patrimônio como herança, inclui bens materiais 
e imateriais. Azzi explica a relação de patrimônio 
com o universo jurídico: “O termo ‘patrimônio’ 
tem a sua raiz no universo jurídico, pois deriva 
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do latim patrimonium, significando o que se recebe de uma família, sendo pater 
compreendido mais no sentido social do que biológico do termo”. (AZZI, 2010, p. 11)

O conceito de patrimônio se define por meio de seu valor , seja histórico ou 
pecuniário, como mediador de uma genealogia, de um bem cujo valor de transmissão 
remete a uma história, a uma origem. O patrimônio elabora-se, em cada instante, com 
base na soma de seus objetos, na configuração de suas afinidades e na definição 
de seus horizontes (POULOT, 2009). Nesta elaboração do patrimônio, o indivíduo ao 
longo de sua trajetória, apega-se à objetos, que acabam sendo uma conexão entre as 
pessoas da família, muitas vezes herdados pelas gerações mais novas ou entregues 
às pessoas muito próximas à família.  Lugares de memórias, evocadores do passado, 
narradores de histórias, os objetos desempenham atividades relevantes na construção 
de identidades dos indivíduos. 

Estes objetos relacionados à memória, também podem ser chamados de 
biográficos, um conjunto de objetos que rodeiam o indivíduo e fazem parte de sua 
história de vida. Ferreira em seu ensaio sobre a relação de objetos com a memória, 
afirma que: “No caso dos objetos como elementos de evocação, é importante também 
percebê-los como elementos de distinção, objetos biográficos fortemente carregados 
de sentido, narradores, eles próprios, da trajetória social de um sujeito” (FERREIRA, 
2008, p. 25). Os objetos autobiográficos podem ser o começo para contar algo sobre 
alguém, aqueles que são os mais próximos, mais afetivos para contar o percurso da 
vida.

“São acima de tudo, objetos afetivos que carregam em sua materialidade 
um universo de imaterialidades, de lembranças, histórias, narrativas, identidades 
e esquecimentos” (NERY, 2017, p. 153). Pois conforme explica a autora, o ato de 
preservar objetos está relacionado fundamentalmente a uma função memorial e 
identitária que estes bens se conectam com seus proprietários. 

São os objetos que apresentam as características e particularidades de cada 
cultura. Meneses (1998, p. 90) afirma que “... a natureza física dos objetos materiais 
trazem marcas específicas à memória”. Levanta-se no passado o fiel, o objeto que 
representa uma cultura e a partir deles, seja uma escova de cabelo, uma panela ou um 
casaco, que se pode “aferir o potencial, reconhecer a vocação e descobrir os valores 
mais autênticos de uma nacionalidade” (FALCÃO, 1985, p. 14).

Esta relação dos objetos com o passado e os elos de ligações entre gerações 
futuras que é analisado neste artigo, o qual busca abordar discussões acerca do 
que chamamos de museus ou memoriais familiares. Aqui são refletidos não bens da 
esfera pública que demandam de serem catalogados, preservados e disponíveis ao 
público, mas sim um acervo pessoal, privado, com objetos de família. Cunha (2008, 
p. 113) define que acervo é “um conjunto de documentos, peças ou obras reunidas e 
abrigadas (custodiadas) por instituições como museus, bibliotecas, arquivos e centros 
de documentação, ou ainda existentes em coleções particulares”.

Segundo Gonçalves (2007), a palavra acervo designa uma conjunto de bens e 
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neste sentido, está próxima do sentido geral de patrimônio. “Portanto, é fato que estes 
arquivos privados constituem um precioso bem cultural na medida em que agregam 
significativo patrimônio documental e cultural” (SVICERO, 2013, p. 222). Ferreira ainda 
complementa de que maneira estes objetos podem ser vistos como perspectivas de 
patrimônio “São, portanto, as narrativas pessoais que dão aos objetos dilacerados 
pelo tempo, pelo uso e pelo abandono, o sentido de patrimônio” (FERREIRA, 2008, p. 
37). Nery complementa este caráter patrimonial adquirido do interior das casas onde 
são salvaguardados estas “relíquias”. “Eles adquiriram valor memorial e patrimonial 
dentro das casas e famílias e são, geralmente, insubstituíveis” (NERY, 2017, p.154)

O patrimônio define-se, ao mesmo tempo, pela realidade física de seus objetos, 
pelo valor estético – e, na maioria das vezes, documental, além de ilustrativo, inclusive 
de reconhecimento sentimental – que lhes atribui o saber comum, enfim, por um 
estatuto específico, legal ou administrativo (POULOT, 2009).

Os objetos presentes neste estudo não encontram-se em lugares públicos, mas 
sim no que intitulamos de museu familiar, onde a família detentora do acervo abriga 
seus objetos e atribuem a eles grande carga emocional. Fora deste contexto a maior 
parte das peças podem não possuir valor monetário algum, porém neste estudo eles 
recebem amplo significado afetivo.

Sendo museu um local de pesquisa, preservação, comunicação das memórias, 
pode-se afirmar que as famílias que possuem estes locais próprios de guarda de 
bens procuram evitar o esquecimento. Nestes recintos estão guardados objetos e 
documentos e toda a memória/tradição de uma família. 

Ao falar de museu ou memorial, não significa apenas os locais organizados, 
catalogados e preservados. Não as instituições abertas ao público, mas todo e 
qualquer lugar onde são depositados objetos ou herança, acervo basicamente formado 
de “quinquilharias” que pertencem à membros de uma família, não necessariamente 
com valor monetário, porém com muito valor sentimental. Cada objeto está muito 
carregado de uma simbologia e uma história de imensa relevância para os membros 
pertencentes de tal família. Almeja-se sustentar que a noção de arquivo e memória 
não dizem respeito apenas a grandes acervos institucionais nem a fartos conjuntos de 
dados, mas corporifica-se também no cotidiano de coleções familiares, muitas vezes 
guardadas em casas comuns e simples, anônimas e pouco ou nada veiculadas.

Para Halbwachs (apud Caixeta, 2006, p. 161), 

a tarefa de guardar, é também uma tarefa criativa, de construção de ‘museu da 
família’. Através dele, as famílias podem encontrar suas histórias e os objetos que 
fizeram parte de sua construção e construir novos significados para si-mesmos e 
para o próprio grupo. 

Aqui será apresentado um recorte da dissertação de mestrado, intitulada 
Fotografias de casamento: memórias compartilhadas a partir de acervos pessoais1. 
Busca-se refletir a prática de guardar objetos, em especial fotografias e entender de que 
1. Programa de Pós Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural da Universidade Federal de Pelotas, 
orientada pela prof. Dra. Francisca Ferreira Michelon, defendida em abril de 2015.
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maneira a imagem fotográfica é enquanto suporte capaz de informar sobre o passado, 
participar ativamente do processo de construção e consolidação da memória coletiva. 
Porém as fotografias são mudas, elas sozinhas não informam sobre o momento ali 
retratado, por isso conjuga-se com relatos orais para resgatar a trajetória histórica 
de grupos sociais específicos. Se por um lado a imagem é incapaz de enunciar, por 
outro, com breves informações (evento, local, ano), a imagem adquire voz e narra, 
com alguma convicção. 

A figura central desta pesquisa é a guardiã do acervo destes objetos, Thereza da 
Silva Schneid de 89 anos. Ela guarda a coleção da família e assume a responsabilidade 
de atuar em nome da memória do grupo, definindo quais as fotografias e objetos serão 
guardados e de que maneira este acervo vai sendo reformulado, incorporando novos 
materiais e descartando outros, selecionando imagens que testemunhem a trajetória 
familiar.

Neste artigo serão apresentados cinco objetos deste acervo, todos eles 
relacionados à fotografia e sua utilização como suporte de memória. A imagem 1, 
ilustra um porta-retrato antigo com a foto da guardiã Thereza da Silva Schneid, seus 
irmãos e uma prima. Thereza guarda esta fotografia desde sua infância, todos os 
retratados já faleceram, permanecendo apenas ela – menina em pé com chapéu. Após 
a morte de sua irmã mais nova, a última ainda viva neste retrato, Thereza se desfez 
deste objeto passando para a neta mais nova, uma das autoras deste artigo. Pode-se 
afirmar que a fotografia aqui serve como ponte de memória familiar, porém também 
está diretamente ligado aos conceitos de identidade e esquecimentos. Atreve-se 
a dizer que ao se desfazer deste objeto, a guardiã pretende esquecer que a única 
personagem da fotografia que está viva é ela, e isto poderá ser um indício de que sua 
vida está perto do fim. Por outro lado ela não apenas descartou a fotografia, mas sim 
repassou para a neta, quem provavelmente irá transmitir para as gerações futuras, 
preservando a identidade da família.

Imagem 1: Porta-retrato do museu familiar
Fonte: Acervo da pesquisadora
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Um objeto só se torna documento da cultura material quando é preservado, 
colecionado ou guardado por alguém que atribui nele uma carga sentimental. Existem 
diversos motivos para se colecionar um objeto obsoleto e arcaico: talvez seja por 
legitimidade, excentricidade, preciosidade ou por serem difícil de imitar, copiar, plagiar; 
por serem verdadeiros tesouros transmitidos. Aspira-se guardar o caro, rico, precioso, 
impagável, poderoso e desconsiderar o contrário destes sinônimos.

Todos os objetos pertencentes a uma coleção, seja ela pública ou privada, estão 
lá por algum propósito e sob deliberação de alguma pessoa, um colecionador. O 
hábito de colecionar objetos é uma prática das pessoas que enxergam valor atribuído 
no aglutinamento de conhecimento. Não é um apego material, mas sim simbólico, 
de objetos com fortes cargas memoriais que serviram e ainda servem de lugares de 
memória dentro das famílias na qual pertencem, objetos que fazem parte da construção 
da identidade dos indivíduos inseridos dentro destas famílias.

A imagem 2, apresenta um broche com a fotografia das Bodas de Prata dos 
pais da guardiã. Acessório usado pela sua mãe, até o fim de sua vida e herdado 
por Tereza após seu falecimento. Mais uma vez prova que fotografia e memória 
estão intrinsecamente ligadas: uma por se tratar da lembrança do real e a outra por 
apresentar provais de tais lembranças.

Imagem 2: Broche do museu familiar
Fonte: Acervo de Tereza da Silva Schneid

Na imagem 3, aparece a mesma fotografia dos pais de Thereza utilizada na 
broche, agora na parede, servindo de cenário para o retrato de casamento de sua 
irmã. Pode-se observar a presença de mais 2 quadros, com a fotografia dos avós da 
noiva e outro com a imagem do Sagrado Coração de Jesus. Através da entrevista2, 
sabe-se que esta união foi de duas pessoas com religiões diferentes, o noivo espírita e 
a noiva católica. A presença das imagens da família e do quadro religioso serve como 
espécie de comprovação para este casamento, mesmo não sendo o ideal planejado 
pela família da noiva. Quando os retratados encontram-se na presença de imagens 

2. Concedida por Thereza Schneid à autora da dissertação.
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divinas ou sacras, isto significa que o sujeito é mais um elemento presente na cena 
que acrescido das imagens formam uma paisagem. Este tipo de imagem é comum em 
famílias devotas, que fazem questão, de ao se representarem, inserirem a presença 
de sua crença. 

Imagem 3: Fotografia de casamento
Fonte: Acervo de Tereza da Silva Schneid

A defensora reúne um número grande de fotos que foram compartilhadas entre 
os amigos e familiares, porém o registro do seu casamento ela não possui. Através de 
relato oral afirmou que seu avô dizia que não “prestava” tirar foto no dia do casamento, 
pois dava azar, Schapochnik (1998, p. 461) corrobora com esta afirmação da 
entrevistada quando fala que “costume de avô, reponsos de avó, receitas de comida, 
crenças, canções, supertições familiares duram e são passadas adiante nos dias de 
batizado, de casamento, de velório”. Daí a importância desta fotografia do casamento 
da irmã, encontrar-se neste museu familiar, pois a do seu casamento não havia o 
registro. 

Em 2016, o broche (imagem 2) ganhou um novo significado, foi incorporado ao 
buquê (imagem 4) de noiva da neta de Thereza, uma das autoras desta artigo e futura 
guardiã deste acervo do museu familiar. Schapochnik nos diz que:

Embora o guardião da iconoteca familiar se esforce para preservar o acervo e 
imprimir uma lógica no seu ordenamento, algumas peças podem ser perdidas, 
outras podem ser acrescentadas e, ao fim e ao cabo, a sua própria morte propiciará 
uma redistribuição e a “invenção” de uma nova crônica familiar. (SCHAPOCHNIK, 
1998, p. 463)
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Imagem 4: Broche do museu familiar em outro contexto
Fonte: Fotografia Juliano Kirinus

2 | 	GUARDIÃ DE MEMÓRIA

Neste momento será abordado o conceito de guardião de memória familiar, 
pessoas dentro de cada família responsáveis por ser o elo entre as gerações. São 
mediadores que tem o papel de transmitir a história e as “marcas” do passado 
vivido. Barros (1989, p. 33) fala destas pessoas como “referência fundamental para 
a reconstrução do passado”. No grupo familiar, a mesma autora destaca a figura do 
guardião ou guardiã, aquela pessoa escolhida para cuidar e transmitir a memória 
familiar do grupo. Pereira apud Caixeta (2006, p. 164) reforça a ideia de Barros, falando 
do direito e obrigação do guardião quando diz que “o guardião é um membro da família 
que tem o direito e também a obrigação de cuidar da memória do grupo familiar. Para 
tanto, reúne e conserva bens materiais de extremo valor simbólico.”. 

Caixeta (2006, p. 44), na sua tese de doutorado intitulada Guardiãs da memória: 
tecendo significações de si, suas fotos e seus objetos, salienta que “este papel é 
assumido pelos idosos da família, especialmente, os avós que são o elo vivo entre 
as gerações e os significados que eles ‘guardam’ são constituídos ao longo da sua 
historicidade no convívio com os outros”. Porém, neste trabalho, o centro da questão 
não é relacionar a guardiã com a idosa, mas sim, com a colecionadora, visto que a 
figura principal deste estudo tornou-se guardiã ainda jovem. 

A transmissão de memórias e mesmo de objetos não começa sozinha. Essa 
política de guardar objetos ou lembranças, sempre ocorreu como nos casos dos 
primeiros museus, na antiguidade. É abordado aqui o conceito da Guardiã de Memória 
do Museu Familiar, bem como seu papel. Esta figura é o personagem-chave que 
permeia essa pesquisa sobre museus familiares. Reinhardt (2002, p. 36) afirma que a 
guardiã ou “narrador da memória familiar é a figura fundamental para se compreender 
[as] marcas visíveis do passado ou ‘museus de família’”.

Para tratar deste assunto, será usado o exemplo da guardiã do acervo da pesquisa 
de mestrado, citada anteriormente, que investiga fotografias de casamento no período 
compreendido entre 1940 a 1969. A investigação almeja constatar como o registro da 
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imagem permite que famílias armazenem durante décadas fragmentos capazes de 
constituírem-se como um lugar de memória. Porém aqui não serão aprofundadas as 
fotografias de casamento em si, mas o papel da detentora deste acervo.

O ato de fotografar fixa de tal maneira na construção das memórias familiares que 
é impossível falar do passado sem ter como incentivo às fotografias. Com o intuito de 
preservação do passado surge dentro das famílias o papel do guardião de memórias. 
Segundo Mauad (2001, p. 158) “este personagem, além de organizar as fotografias em 
álbuns, ou simplesmente guardá-las em caixas, é o depositário de muitas histórias”. 

A guardiã do acervo familiar assume a responsabilidade de atuar em nome da 
memória do grupo, definindo quais as fotografias e objetos serão guardados e de 
que maneira este acervo vai sendo reformulado, incorporando novos materiais e 
descartando outros, selecionando imagens que testemunhem a trajetória familiar. 

Para Halbwachs apud Barros: 

transmitir uma história, sobretudo a história familiar, é transmitir uma mensagem, 
referida, ao mesmo tempo à individualidade da memória afetiva de cada família e à 
memória social mais ampla, expressando a importância e permanência do valor da 
instituição familiar (1989, p. 33). 

Gomes (1996, p. 7) define guardiã de memória:

(...) é um ser ‘narrador privilegiado’ da história do grupo a que pertence o sobre o 
qual está autorizado a falar. Ele guarda/possui as ‘marcas’ do passado sobre o qual 
se remete, tanto porque se torna um ponto de convergência de histórias vividas 
por muitos outros do grupo (vivos e mortos), quanto porque é ‘colecionador’ dos 
objetos materiais que encerram aquela memória.

Pereira apud Caixeta (2006, p. 44) complementa este conceito, falando que:

Durante todas as suas vidas [essas mulheres guardiãs] selecionaram e guardaram 
fotografias e cartões-postais, cartas e bilhetes, convites de batizados, lembranças 
de aniversário, “santinhos” de missa de 7º dia, broches, relógios, bibelôs, moedas e 
algumas cédulas, cachinhos de cabelo amarrados por fita, medalhinhas de santos, 
enfim, pequenos objetos de memória que foram sendo depositados em caixas, na 
qual denominei caixinhas de lembrança.

Imagem 5: Caixa de relógio transformado em pingente com fotografia
Fonte: Acervo de Tereza da Silva Schneid
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Na imagem 5, aparece um colar do museu familiar, objeto que a guardiã 
transformou em relicário e usou junto consigo durante muitos anos. Inicialmente era 
um relógio que a guardiã havia ganhado de sua madrinha, após anos de uso o relógio 
parou de funcionar e ela, então viúva, transformou-o em um pingente para colar que 
pudesse carregar consigo a primeira fotografia que tinha ganhado de seu marido ainda 
na época do namoro dos dois. Perrot (1989) nos fala deste tipo de objeto referindo-se 
a aprisionamento do rosto da pessoa amada. As impressões que ficam marcadas na 
memória são as que foram produzidas pelos sentidos. Como a visão é a mais sensível 
e a que mais registra, recorre-se a imagem para conservar a lembrança.

Além das fotografias, teve-se contato com outros materiais, tais como anotações 
sobre a família feito por membros do grupo, cartões postais, santinhos trocados por 
ocasião de eventos religiosos, carteira de serviço militar, pedaço de renda retirado 
de um vestido de noiva, medalhas, terços e pingentes com fotos... Enfim, objetos 
transmitidos por herança, testemunho dos “quadros sociais” da história familiar e 
coletiva, como afirma Halbwachs (2004).

Susan Sontag (2004) refere-se à Walter Benjamim, abordando o papel do 
colecionador que passa a ser aquele individuo empenhado num trabalho devoto 
de resgate, escavando seus fragmentos mais seletos e emblemáticos. Segundo 
Schapochnik: 

O papel desempenhado pelo guardião se assemelha ao de um dublê de arquivista, 
que reúne e atribui uma ordem de pertinência ao acervo, de curador, que decide 
quais as imagens deverão passar à condição de objetos decorativos ou peças de 
exibição sob a forma de retratos emoldurados nas paredes ou de ornamento sobre 
as peças do mobiliário, de marchand, que determina a distribuição e circulação 
do espólio da memória fotográfica familiar, e, ainda, de guia de visitantes de 
exposições, legendando os retratos da família por meio da doce arte da narrativa 
(1998, p. 460). 

A guardiã, agora atua quase como um museólogo, preservando tudo o que remete 
fisicamente a sua família (de móveis a cartas de amor, passando por fotografias, álbuns, 
armas, etc.). Zinani apud Crestani (2011, p. 28-29) nos fala que este personagem usa 
“uma estratégia de esconder e expor, um jogo de apresentação pública e preservação 
da intimidade familiar. [...] Todos [...] preservados e reunidos, compondo um pequeno 
museu”. 

	 A imagem 6, mostra um quadro que está fixado em uma das paredes da casa 
da guardiã, é uma fotografia3 dos filhos de Tereza de 1955. Talvez este seja o objeto 
de maior valor para a guardiã, pois eterniza a infância de seus três filhos, Glória Maria 
de 71 anos, João José de 69 anos e o caçula Hilmar Antônio, já falecido. 

3.  Segundo a guardiã, a fotografia original era em branco e preto e posteriormente colorida pelo fotógrafo em seu 
atelier. 
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Imagem 6: Quadro com montagem de fotografias
Fonte: Acervo de Tereza da Silva Schneid

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O papel da guardiã não é apenas o de guardar fotografias que servirão de 
suporte de memória familiar, mas também tem a obrigação de contar as histórias de 
cada uma delas, fazendo o passado permanecer vivo entre os membros mais jovens. 
Faz parte também da função da guardiã não apenas a conservação das fotos, mas 
também sua seleção, que servirão de guia aos visitantes desse museu particular, com 
peças expostas em álbuns, nas paredes e móveis. Segundo Barros (1989, p. 38) “esta 
narrativa é criada com um acervo de fotos esparsas, vindas de tempos e lugares 
diferentes e, quando decifrada, não se assemelha a nenhuma outra”. A autora continua 
“a narrativa que envolve estas fotos reúne as múltiplas facetas da vida, englobando-as, 
dando-lhes uma face mais completa, mais homogênea e menos efêmera” (BARROS, 
1989, p. 41).

São inúmeras as motivações que levam a guardiã da memória familiar iniciar sua 
carreira. Alguns momentos da vida são propícios para o início deste ato tão importante 
no meio familiar e todos eles são tomados na busca pelo resgate da memória. Talvez 
o maior motivo seja a perda de alguém querido, seja a mãe, filho, marido... busca-se 
refazer a história de anos de convívio, revivendo o passado familiar.

É importante salientar o papel feminino como mantenedora das lembranças 
familiares, preservando, reorganizando, catalogando as fotos, a memória fotográfica da 
família. O papel de mantenedora de acervos familiares era atribuído às mulheres, que 
encarnam emoções, e portando mais afetivas à preservação dos valores permanentes 
e familiares propiciados pela imagem fotográfica. 

No presente estudo a guardiã da memória familiar reúne fotografias isoladas e 
reunidas em álbuns de família, com o sentimento de reunir um dos mais preciosos 
lugares de memória familiar. 

A guardiã do acervo Tereza da Silva Schneid é a descendente responsável pela 
coleção, conservando, selecionando e classificando o material, bem como é a narradora 
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da história da família reconstituindo o passado a partir das imagens. Contribui com a 
pesquisa analisando as fotografias, identificando os objetos e narrando as memórias 
de cada um deles. 

Segundo Barros (1989), a análise de família permite observar como um 
determinado grupo social representa suas experiências e as classificam a partir do 
momento em que escolhem o que vai ser fotografado e o que vai ser guardado, 
constituindo o acervo da guardiã da memória. Pode-se concluir até o presente 
momento, que a fotografia e os objetos enquanto instrumentos possibilitam à guardiã 
acionar a memória do grupo, contando a história familiar deste.

Nesta acepção, a fotografia é o objeto por excelência a tornar material o instante 
intangível que se perde no tempo. A função de registro da imagem fotográfica acentua 
a sua característica rememorativa no ato de materialização do instante efêmero. 
Portanto, todo objeto escolhido cumpre a função rememorativa como suporte de 
memória, objetos nos quais a vida deixou seus registros de forma simbólica e que só 
fazem sentido para a pessoa da memória que lhes dá valor.

Pode-se notar que quem guarda objetos ou documentos, não necessariamente 
sabe que está criando uma coleção, museu ou memorial familiar. A maioria das pessoas 
arruma seus arquivos e objetos “para ver sua identidade reconhecida”. (ARTIÈRES 
apud TANNO, 2007, p. 05). Uma forma de se preservar para um futuro ou para alguém 
que ainda nem está presente. 
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